
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

sSuas margens. 

gzÉãLÉÉ?Í;ZZLhI 
Númsro do orfém Ú 2E 
iin S C RAR S Admitido à matrícula 

Em. 39 SEL R- çA Exmº , Senhor 
O DIRECTOR, 

— Director da Escola de Regentes Agricolas de Evora 

Manuel João de Vasconce;os e Sá Grave,filho de 

Joaquim Manuel Murteira Grave e de Maria Teresa Fernandes de Vas- 

concelos e Sá Grave,de 16 anos de idade,portador do Bilhete de i- 

dentidade nº.1264784 de 17 de Março de 1966,do Arquivo de Identi- 

ticação de Lisboa,desejando matricular-se no 3º.ano D.T. do curso 
an ST EITIS SE cotemeneaa 

de regente agrícola,protessado nessa Escola,para o que se encon- 

tra habilitado como prova com a documentação junta,vem muito res- 

peitosamente pedir a V.Exº. se digne mandar admiti-lo à referida 

matricula . 

O encarregado de educação é seu paií Joaquim Manuel 

Murteira Grave,residente em Evora na Quinta de S.José de Peraman- 

e due W&aÃma&uTmm.Wa)L-%xm 

Pede deferimento. 

Evora,l16 de Agosto de 1967 

Monuel ãa&o d VQAQODLGDDQm 2a %AOÚÁQ 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Joaquim Manuel Murteira Grave,casado,de 45 anos 

de idade,engenheiro silvicultor,natural da rreguesia da Sé,conce- 

lho de Evora e,residente em Evora na Quinta de S.José de Peraman- 

ca,declara que assume a responsabilidade do pagamento das pensõ- 

es,propinas e demais despesas ocasionadas pelo seu Tilho aluno 

Manél João de Vàsconçelos e Sá Grave,enquanto 1ITequentar a Esco- 

la de Regentes Agricolas de Evora,e que toma o comprimisso de cum 

prir para com a Escola,os restantes deveres estabelecidos no seu 

regulamento 

Evora,16 de Agosto de 1967. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

: CRRTIDAO 

::: ANTÓNIO JOSÉ FERREIRA LEANDRO, Chefe da Secretaria do Liceu Nacional 

de Évora, Certifica, em cumprimento do despacho exarado em requerimento 

que fica arquivado na Secretaría deste Liceu que, MANUEL JOÃO DE VASCON- 

CELLOS E SÁ GRAVE, natural da freguesia de S.Pedro, concelho de Évora, fi- 

lho de Joaquim Manuel Murteira Grave, concluíu, neste Liceu, em oito de 

e Agosto de mil novecentos e sessenta e sete, o exame do Segundo Ciclo do 

Curso Geral-Quinto Ano, tendo sido APROVADO com a classificação final de 

11 (onze) valores, com as seguintes classificações por disciplina; PORTU- 

GUÊS-7,9 (sete valores e nove décimas) e dez; FRANCÊS-11,3 (onze valores 

e três décimas) e dez; INGLÉS-S,3 (oito valores e três décimas) e dez;HIS- 

TÓRIA-5,5 (cinco valores e cinco décimas) e dez valores; GEOGRAFIA-15,9 

(quinze valores e nove décimas) e doze; CIÊNCIAS NATURAIS- 12,0( doze va- 

1orés) e treze; CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS -5,7 (cinco valores e sete déci- 

mas) e dez; MATEMÉTICA —-3,7 (três valores e sete décimas) e doze valores 

e e DESENHO - 12,7 (doze valores e sete décimas), respectivamente nas pro- 

ó;_jjç; vas escritas e orais. Foi-hhe passada airespectivaVCarta de Curso. Esta 

É Q-Z.Éfº certidão destina-se exclusivamente a matrícula numa Escola de Regentes 

júkãªrógqy Agrícolas. ... Consta do livro nº. 21, a folhas 86 e leva o selo em bran- 

-íêf? co deste Liceu. - Secretaria do Liceu Nacional de ÉÍvora, em 18 de Agosto 

de 1967 . O Chefe da Secretaria, o 
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Registada ? '&“&à 

% EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Conservatória do Registo Civil d. j o A 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

t 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de X SSÀ c freguesia de . > 

— — , a folhas 22 o S , existe um 

registo n.º XS P , do qual consta que: 

No dia Qude o d MUNDIADAO. o de mil novecentos e 

TT PEA __ºmm&g;ã&g _________ 
—— , do concelho d _píãkdonfL 

nasceu um mdlviduo O SexO L_g",.hg g_,__,&k_m __________________ , a quem foi posto o nome 

completo de M — NNGAD . ;%mus_u_ c—.&%& NSTA 

filho de . ,xu“.ul **DK&“QXX h xm_v (iirs, Çlc&»e : 

e de;àºçs-_i (N_o_,x— %—&%&uà -xQ—c #LL)—LLMQ Càcnu-âà_qªe&z revt.. 

naturais de àlô SX E Q MS X g.;o mfhx Mw*àww&w& 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que.___à&;_% __________________ 

assino e vai autenticada com o selo branco 

T 

_________________ Conservatória do Regzsto Cwil m____&__ggrç_ rmmrreem—aas 

______________ ec NA .de À à Sx o de 196) 

CONTA: l)_ 
Emolumentos : « « NOSGYS 
Artigo 32.º L .0 u S º Q e %.M&N.Qnª—&d----—-.-.---------« 

Selo e é e é é Ss&(_º . / 

Reembolso. . . . $50 _ . D 

Art.o 287.º. . . e FOD F 
Tfolal s « . Q__—"Q_j.&g ó/ 

São. QQ,W .escudos á 

e. Ç&M&u&*c' ........ centavos L ' 

Modelo da D. 3. R. N, 

À Modelar—- Amares 
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Nos termos da Lei não : EVO 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens,. 

ARQUIVO lliB'VÓRICO 

Exmº,Senhor Director da Escola de Regentes Agríco- 

las de Evora 

Manuel João de Vasconcelos e Sá trave aluno nº,913 
iEA 

dessa Escola;natural da freguesia de S.Pedro,concelho de Evora,de 

17 anos de idade,nascido no dia 11 de Junho de 1951,filho de Joa- 

quim Manuel Murteira Grave e de Maria Teresa Fernandes de Vascon- 

celos e Sá trave, possuidor do bilhete de identidade nº.1264784 de 

17 de Março de 1966 passado pelo Arquivo de Identificação de Lis- 

boa, tendo transitado no ano lectivo anterior,vem muito respeitosa- 

mente,nos termos do Decreto nº.,38026,de 2 de Novembro de 1950,ro- 

gar a V.EXº, se digne admiti-lo à matriculauªg-êânªnp.para o que 

indica como seu encarregado de educação seu pai Joaquim Manuel Mur 

teira trave, 

Espera deferimento 

Escola,1l4 de Agosto de 1968, 

e ) , 
s mla e Vie.enre = 

ESGOIA BE REBSRIOS SOSÍCOIAS E Getd 

ENTRADA Í 

tm lba, ff""h es 1904 
Número de ordem — ZLOVR ; 

: Á folha º o t Fanana en enenasóro s mnm en 

— =E 

)
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 
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« ]ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº,Senhor Director da Escola de Regentes Agríicolas 

de Evora 

Manvuel João de Vasconcelos e Sá Grave,aluno nº.913 

dessa Escola,portador do bilhete de identidade nº.1264784'passado 

em 17 de Narço de 1966 pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, 

pretendendo fazer exame dm disciplina de Agrologia que lhe falta 
- STAA 

para passar ao ano seguinte e que frequentou com aproveitamente 

no ano lectivo findo,vem muito respeitosamente rogar a V.Exºt, se 

digne admiti-lo ao referido exame em 2º, época,ao abrigo do dis- 

posto no art.235º,do Decreto nº,.38.,026 de 2 de Novembro de 1950, 

Fámero ds ordem: 

ESGOLA dÉ Iíôand Ro2iso, .aõ * tn 
EN ADA 

h_[á_de Vô['; )_“ 1l 

.:q 

À 

Pede deferimento 

Livro n.º. á o Folha n.º 'QÁ-' 

Escola,l4 de Agosto de 1968,. 

<) 5%7 Sc 

LA 



AVISO JUDICIAL 
(Art.º 83.º e $$ do Cód. do Proc. Penal) Ô 

< Evoºy 

ARQUIVO HISTÓRICO l 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

TRIBUNAL JUDICIAL 

/ DE 

vrssa 
(DO JUIZ DE DIREITO) 

- O empregado do correio 
quando lhe não for possível 
fazer a entrega deste aviso ao 
destinatário, indicará o motivo. 

Formato Aó 

Mod. 259 — A Gráfica de Tomar 
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Processo N.º º Juizo 7 * Secção. ” "s 7N 

NOTIFICAÇÃO 

Por ordem do'Merzttsszmo Juiz de Direito deste Trzbunal fica notificado para 
/ -” 

comparecer no ÃM& ;;;W 

no dia QZ,Z de de 1962 , pelas /É /É horasa ftm de 

MWM« Lonnt 1 isobrhhda te Al 
LLLnA 

(Incorre na multa de 100$00 a 1.000$00 e no pagamento do imposto de justiça 

se faltar e não justificar a falta no prazo de 5 dias). 

AO de Cudlubso de f . 
O Oficial de Diligências, 

al * 

. 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

Exmº .Senhor Director da Escola de Regentes Agrico- 

las de Evora 

Manuel João de Vasconcelos e Sá Grave,aluno nº. 

913,de 18 anos de idade,natural da freguesia de S.Pedro,concelho 
NSSA A u 

de Evora,tilho de Joaquim Manuel Murteira trave e de Maria Teresa 

Fernandes de Vasconcelos e Sá tGrave,portador do bilhete de iden- 

tidade nº.1264784,passado pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, 

desejando fazer exame da disciplina de Hidráulica,na 2º.época,vem 

muito respeitosamente rogar a V.Exº. se digne autorizá-lo. 

Espera deferimento 

Evora,18 de Agosto de 1969, 

Movvxu,dz ã“oão do. UQBCoMQÍLQQCa ee &qvç



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

Admmitido à matrícuia 

Exmº .Senhor Director da Escola de Regentes Agrico- 

las de Evora 

ianuel João de Vasconcelos e Sá Grave,aluno nº%áãg) 

de 18 anos de idade,:iilho de Joaquim Manuel Murteira Grâve e áêbr 

Maria Teresa rernandes de Vasconcelos e Sá Grave,natural da tre- 

guesia de S.Pedro,concelho de Evora,nascido no dia 11 de.Junho de 

1951,portador do bilhete de idhtidade nº.1264784,passado pelo Ar- 

quivo de Identiticação de Lisboa em 17 de Março de 1966,desejan- 

do erectuar a matricula condicional no 5º.,.ano,por a mesma estar 

dependente do resultado do exame de Hidráulica que pretende tazer 

na 2%º,. época. 

Pede deierimento 

Evora,18 de Agosto de 1969 

Heuruuel a'oão— d. Vasceaçenlas D E Groau 

a 
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— próxima época de Setembro ao exame das referidas disciplinas. 

Hl a de me o 1E 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

: ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Ssenhor Director da Escola de Regentes Agri- 

“colas de : .. 

— s Á 

— Manuel João de Vasconcelos e Sá Grave,aluno núme- —— 

celos e Sá Grave,não tendo obtido aprovação nas disciplinas de Pa 
—— 

tologia e Tecnologia,únicas que lhe faltam para concluir o ano, 

quim Manuel Murteira Grave e de Maria Teresa Fernandes deiYasçqnfnmm 

AENA 

—roga a V.Exº.se digne autorizar que,ao abrigo do Art2.235º2; : do 

=Fede eferimento", 

— tvora, 20 de Agosto de 1970 = = 

. 

" Decreto nº.58.02?6,de ? de Novembro de 1950,seja admitido para a — 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

. eeA e aan si 

Sªy 
A A BAA DOBNOE o o a ARQUIVO HISTÓRICO | 

— Director da Escola de Regentes Agricolas de — 

aaa e n A o o 

A — .  Manuel João de Vasconcelos e Sá Grave,aluno nº. 

A LQIL essa Esç»_ql_g!_f';l;hçwçíe Joaquim Manuel Murteira Grave e de Na- 

: — ria Teresa Fernandes de Vasconcelos e Sá Grave,natural da fregue- 

N  sia da Sé,concelho de Evora,não tendo obtido passagem no exame 

o .  da?2%. época na disciplina de Tecnologia,roga a V.Exº. se digne — — 

d » admiti-lo à matricula ha referida disciplinas -. M : 

,,,,, EBA É encarregado de educação seu pai Joaquim Manu-z=—- 

__ÍH“çl Murteira Grave.. = S : 

SSS “ ege geferimento. - : NE o 

= : : Evora,25 de Setembro.de 1970 — — * 

DA o E aac o A 

: ). 
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Número do grd.m —l / 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

” 
É EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

senhor Ministro da Educação Naciotbal— 

e o e o MR AA AA R aA 

Manuel João de Vasconcelos e Sá Grave,filho de — 

FT . *doaquim Manuel Murteira Grave e de Maria Teresa Fernandes de Vasc- 

concelos e Sá Grave,natural da freguesia da Sé,concelho de Evora, . 

aluno nº. 9137 da Escola de Regentes Agricolas de Evora,tendo pres 

tado provas de exame da disciplina de Tecnologia e Indústrias A-. 

Hricolas na época de petembro e não tendo oBtido aprovacão.vem. .- 

muito respeitosamente rogar a V.Exº. que por analogiã com o que 

.tem sido autorizado nos anos anteriores possa reêpetir o referido 

exame na próxima época de Dezembro-Janeiro a fim de completar o . . 

Curso e o respectivo tirocinio antes de ter que eumprir à servis — 

f o eel 

$ —Espera deferimento. — . 

: É E Evpra,l4_deVOptubrofõeÚlQ?O"V É 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS D RA RT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

| , ; é | 

Exmº .Senhor : L/A fol /í 9 ” 

Director-Geral do Ensino Técnico Profissional 

Ministério da Educação Nacionafãªí“ff""»s-i_ —— 

( | - L I S B OA NTA 

e (eslacad uuu 2NS uanusao, om em 6 

Éâi'áàº &kfêí;cf'ãã-gíª%âÉBÉZZLº a honra de remeter a V.Ex8. 0 Fequ 

: V to/,em que ELQ? ÃO DE VASCONCELOS E SÁ GRAVE solicita a Sua 

ND seudo RPestível o Excelênci ' ã%%êr)Ministro da Educação Nacional autorização 
M) àSUÚ SAQ,E X ) SM : 

t>$:;3 € para repetir, na proxima época de Dezembro-Janeiro, o exame da 

N.º .500 

e
 

aA Sxl TN 
á%ãã%%ãàna de Tecnologia e Indústrias Agrícolas. 

S%hn ººéqººlªªº Cumpre-me informar V.Exº. que de facto são verdadeiras 

as afirmações do requerente e que não vejo inconveniente em 

atender a pretensão solicitada. No entanto V.Extº. dignar-se-à 

resolver como melhor entender,. 

Apresento a V.Exº., os meus cumprimentos da mais elevada 

consideração. 

A Bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 16 de Outubro de 

1970. 

O Director Xô 

ÁÁazªo<ãªª£;;;;ªªxx_ ——
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm? .Senhor 

Director-Ger&sl ào Ensino Técnico Profissional 

Ministério da Educação Nacional 

L I S 8B OA 

Incluso tenho a honra de remeter a V.EXº. O requerimen>o 

to em que MANUEL JOÃO DE VÁSCONCELOS 2 SÁ GRÁVE soliciis a Sua 

Excelência o Senhor Ministro da Edvucação Necional antorização 

para repetir, ne próximea énoca de Deszembro-Jarneiro, 0 extzme da 

disciplins de Tecnologia e Indústrias Agrícolas. 

Cumpre-me informar V.Exº. que de facto são verdadeiras 

as afirnações do requerente e que não vejo inconverniente em 

atender a pretensão solicítada. No entanto V.Ekxº. digner-se-à 

resolver como melhor enterder, 

Anresento a V.Exº, oe reus cumprimentos da mais elevada 

consideração. 

A Bem de Nação 

Éscola de Regentes Agricolas de Évora, 16 de Outubro de 

1870. 

)&a. 

O Director 

F 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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Exmº .Senhor 

“Director da Escola de Regentes Agricolas de. 

EV OR A S : 

Manuel João de Vasconcelos e Sá Grave,natural 

da freguesia da Sé,concelho de Evora,filho de Joaquim Manuel Mur- — 

1teira Grave e de Maria Teresa Fernandes de Vasconcelos e Sá Grave, 

aluno nº.913 dessa Escola,desejando fazer exame da disciplina de . 

“Tecnologia na época de Janeiro,ão abrigo.da ecireultar nº.357-/0 dãa. . 
P———— 

Direcção Geral do Ensino Técnico Profissional,roga a V.EXº. se di 

“gme admiti-lo ao referido exame. — 

Í(ffn : 

d cA e 

Éçãe deferimento 

Prora. o: de Dezenmbprosdo TA s ETc 
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Nos termos da Lei não NN EN 1P Ô : 

é permitido aumentar o NENXS al 87A ªbEvOºy 

número de linhas dest: 

papel ou escrever n ARQUIVO HISTÓRICO 
suas ma rgens. 

E ]//Leefea,,á/á Cjêo/a 6(0 Ãf/ªºª/“% Á/accécwá-,_ 

c[[ ÉVORA a 

A sE 7/3 á/éáaa — estla , falho de Lhaduina' f 

Mm/ma %aw V aa Todaa e flee 
/ l/ª/.lêouêº/m Qsa «(a[/ç, zua/c( 

) a/c( ,uêí,(a aa Se, &u,zefjúo de Zum 

âo & toudo fobhda /7 /wz MO U a 
ewp do ' Ww MA . a/Zóec/,&ua A 

o wap Fs Al & W S ao Mil du . 

: ,Ho Ã Ma% a ta A wdadg/ápa 

A PMQ ázp/ 
RAA 4 /Wm ee 

/L/áwiu% /Zcw Á€ Vâíz?óaêf/w 2$ %(/.p 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

5?11/!//10'2 

Ú,mgefaz da Escola. câ /?/m/lm Á/%uco/cm ol 

é'lfma 

Mmzag/ /Écw a(ã (/m (Z:M â/ Co ê 562 ?«z(fª() 
ÓCQWC M 7/3 á/ã( GEccbk da aude d ,chN 

dine&eaão dQ U 6(' 1][/1,0 ç(%/íªa UAA /2'911/% 

a mfááíífzal/e É 6[€ aa º'áí%a dÀl t€ 

FA C/%âm/fê/w a ía tave Mdlfwz 

da FTúlubua de S. /DÉÉÚO a hortadom cz/c 

lrbhet m/w/zdaz/f /u /zm E4 do aa 
Vo dl /6&9[7[' LÍA CaÇÃO 5/0“ Á//mg[/c 40A - 

Ular & Í«w&u,m Íl .,zss,co ávímê 

, Ú/t(,lrcx J M%(ZIS ÍW ÉL ÚO/ZQ; Oãíajcao &( 

RA P oz uz'f /fléºzm/fmaf ma - 
./Íam;aa 0/0 a ÁU(Ú Úo i Lu cªªz -Pp/f/. 

MA AlauIação ade . / QMÃJ/C d É/cmww.( W 

Asa do M. Tãa xma/wvz L a%«m 4O ee 
mo ex /(,(/Méêílf di Emasção * Haws Dícse, sÊ . 

'á OZJQ,Q(%a_Sªao dê fêaufm 7/“0 Q/%O/I/LL&Z(,C,( aS;aw 

huea Comlieinestto, Vem amulo 1esteitooa 
M&Úufêj négar a V. &* a Mélmana cz«zêíz.íaeá/ 

de atado Com O extarto MO mº o” ee attigo 254 
MA %/ u&auao?% . ! 

Pece pefocimetto & 

o 
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AUSLANDSKONTOR 

DER DEUTSCHEN TIERZUCHT E.V. 

— Auslandskontor der Deutschen Tierzucht e V , 53 Bonn, Adenoveralics — á 
bRQUIVO HISTÓRICO l 

83 BONN-RHEIN 

Monsieur . Adercvueraitas 174 

Antonio Cauperso Telefon 221951 
Fe-nachreiber 0886 807 

ESTREMOZ / PORTUGAL 
................... Par exprês! 

& 

lhr Zeichen lhr Schra.ben vom. ''1ser Zeixchen Dr.So/EB Teg. le 27 _janvier 1971 

a 

Cher Monsieur Caupers, 

entretemps j'ai arrahgé avec le br. Grothe le stage de Monsieur 
Grave, et j'ai le plaisir de vous informer qu'il est possible 
de l1'acceuillir dês ce moment-là, 

Il sera d'abord pour 14 jours à :'exploitation du Comte Do ugl as, 
Vice-Président des Pie-Noirs. Enguite il peut rester pour 1 mois 
dans l1'organisation herdbook de Hamm chez le Dr. Trappmann, 
et la fin de son stage aura lieu «u Centre Expérimentale d'Elevage 
"Haus Dússe". . 

En ce qui concerne son voyage en'Allemagme je propose qu'il viendra 
lundi, le ler février, par avion à Francfort (TAP 570, 9.10-11.55 h). 
Ensuíte il va continuer avec Lufthansa 941 à Stuttgart (13.25 - 14.00 h). 
Il sera acceuilli à 1'aéroport par le Dr. Briíllin & ou un de 
ses collaborateurs qui 1'ammênera à l'exploitation du Comte Douglas, 

Si lundi, le ler février, sera trop tôt pour un départ, je propose 
qu'il viendra soit vendredi, le " février, avec SR (8.20 - 12.10 heures 
via Genêve) d Francfort et alors avec Lufthansea 491 à Stuttgart 
(13.25 - 14.00 heures), soit lundi le 8 fóvrier. 

En tout cas je vous prie d'informer assez tôt le Dr.Brilling 
(Verband der Schwarz- und Rotbuntzichter in Baden-Wiirttemberg, 
7 Stuttgart-Plieningen, RoggenstraBe 24, Tél.: 25 O2 86) et le 
Comte Douglas (Schlo8 Langenstein, Post Eigeltingen, Têél.: Eigel- 
tingen 355) sur l'arrivêe de Montieur Grave. 

J'espêre que Monsieur Grave aura un stage agrbable et informatif 
en Allemagne. 

Cher Monsieur Caupers, je vous prie croire à l'expression de 
mes sentiments amicaux. É 

. 14 
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g=7-71 - Continuação de noções sobre descorna. : ,_,f»»Evoyi— 

10-7-71 - Continuação do dia anteriore Fin é ARQUQç)HÉÍQÉKD 

12-7-71 - Assistência a ordenhas. 2 gª;&;j&%íh& #w 

l13=-7=-71 - Continuação do dia anteriore. | Ç | Ánoít 

14-7-71 - Continuação do dia anterior. [ aa 

15-7-71 - Continuação do dia anterior. 

16-7-71 - Continuação do dia anteriore 

17=7-71 - Continuação do dia anteriore 

19-7-71 - Resenho de novilhas e vitelos (trabalho de campo) 

20-7-71 - Continuação do dia anteriore 

21-7-71 - Continuação do dia anteriore 

2 22-7-71T1 - Continuação do dia anteriore. 

25-7-71 - Continuação do dia anteriore 

24-7-71 - Continuação do dia anteriore 

26-7-71 - Trabalho no estâbulo, observação do comportamento dos animais 

em face de mudança de alimentação. 

27-7-71 - Continuação do dia anterior. 

28-7-71 - Continuação do dia anteriore. 

29-7-71 - Continuação do dia anteriore 

30=-7-71 - Continuação do dia anteriore 

ó1-7-71 - Continuação do dia anteriore. 

2-8-71 - Escolha de algumas novilhas (troabalho de campo). 

3 -8-71 - Continuação Wdo dia anteriore -J//// 

4-8-71 - Continuação do dia anteriore 

F 5-8-71 - Continuação do dia anteriore 

6-8-71 - Continuação do dia anterior. 

Évora, 10 de Agosto de 1971 
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Depois de durante os 5 relatórios anteriores me ter referido segundo me 

parece aos principais aspectos de selecção e funcionalismo de um estábulo lei- 

teiro quero agora em vias de terminar este relatório assentar alguns pontos 

fazendo um apanhado geral daquilo que jâ foi dito e explicado mais promenori- 

zadamente nos relatórios anteriores. 

No meu relatório do mês de Março referime à idade adequada a que as novi- 

lhas devem ser cobertas pela primeira vez e cheguei ã conclusão que a melhor 

jidade era os 20 ou 21 meses de idade, idade esta na qual a novilha em questão 

devido ao seu desenvolvimento jâ não sofre sob o aspecto de desenvolvimento 

“ Insuficientee. 

Note-se que há casos em que devido a al imentações muito fortes e equili- 

bradas consegue-se o desenvolvimento desejado mais cedo, ou pode dar-se o con- 

trário neste caso geralmente devido à aiimentação dificiente. 

Durante o men estãgio tive oportunidade de confirmar a teoria que acabo 

de expor. Não há dúvida que a melhor idade é entre os 20 e 21 meses. 

Já me referi também em relatório anterior ao interesse que tem os testes 

de reprodutores que ainda não se PefBbica no nosso país mas que tive oportuni- 

dade de conhecer e tomar contacto durante a minha estadia na Alemanha. É evi- 

dente que todos os toiros que são escolhidos para testes não é suficiente que 

sejam possuíidores de um excelente fÍsico e beleza estêtíca, apesar de estas 

qualidades virem geralmente associadas a uma boa produção nem sempre assim acon 

,gece, tem portanto que olhar-se a produção da ascendência desse toiro se é fi- 

+—ho e neto quer pelo lado materno como paterno de bons animais de leite para 

que possa vir a transmitir com segurança bons caracteres leiteiros a seus des- 

cendente e por conseguinte usando este meétodo a produção tem naturalmente que 

aumentar de geração para geração. 

No relatório do mes de Maio referime à ordenha mecânica a única quanto a 

mim possível economícamente de hoje em dia em estábulos de grande dimensão 

apesar de ter as suas desvantagens em relação à ordenha manual. Quando me re- 

feri à ordenffb de entrada na sala de ordenha e ao agrupamento das vacas por 

ordem de produção pude explicar qual a razão que me levava a aconselhar isto 

que era o tempo que as vacas levam a comer o concentrado, é evidente que uma 

vaca que dê 15 Kgse. de leite numa ordenha não deve ser ordenhada com uma outra 

vaca que dê 6 Kgse. por exemplo porque a primeira tem que comer segundo tambem 

já me referi 5 Kgse. de concentrado e a segunda bastan-lhe 3 Kgse. do mesmo con- 

centrado, ora isto origina ou desperdicio de tempo esperando que a prímeira 

termine de comer ou se não se perde tempo QM vaca não consegue comer todo o con- 

centrado o que origina alimentação dificiente e consequentemente baixa a produ- 

ção. Va.



Durante o meu estãgío tive oportunidade de pôr em prãtica S l]Ó'todo e 

pude observar um aumento de quase 2% na produção que em 1.000 Kmrios 

que se tiravam nessa altura é importantee Ó<ºE O 

Já me referi tambem à importância que tem manter sempLàRºwwêdôsgÉmã?o 

de alimentação e posso tambem dar um exemplo que tive oportunidade de observare. 

O Grupo de vacas em questão estava a comer ensilagem de mistura (avia - 

cevada) notando porem que esta não devia chegar até ao prazo destinado e tendo 

semeado sorgo que se encontrava em coúddições de cortar resolveu-se dar O sorgo 

às vacas para poupar um pouco a ensilagem notei que as vacas comiam lindamente 

o sorgo apesar de fazerem bastante desperdicio, mas esta mudança originou uma 

excitação tal nas vacas e uma percepitação turbulenta para as majedouras que 

chegeu mesmo a haver casos de se ferirem algumas delase. Ora isto naturalmente 

provocau uma baixa na produçãoe 

Tenho-me referido bastantes vezes durante estes relatórios na 1mportâncía 

que julgo ter a conformação de um úbere de uma vaca. 

Pude observar na Alemanha que só este aspecto ocupa na selecção e por ' 

conseguinte na pontuação de uma vaca cerca de 50% o que me parece absolutamen—? 

te justo e certo porque por muito boas dimensões que uma vaca possa ter por ! 

muito fina que seja por muito bem irrigada que seja se não tiver um bom sítio 

onde possa converter e armazeNar leite, orgão esse que como se sabe é o Úúbere 

pois não pode satisfazer na produção. 

Por último vou focar um assunto no qual falei no meu relatório de Julhos 

Vantagens da descorna numa estabulação lívre. 

Quando digo estabulação livre não quer dizer que a descorna seja vanta- 

josa só neste caso. Simplesmente é este o caso que mehlor conheço e por isso 

£posso falar até com um pouco de experíencia propria. 

Já referi que a descorna tem toda a vantagem em se praticar nas fêmeas à 

nascensa porque ainda não vai afectar a sua produçãoe. 

Não minto se disser que no estábulo onde ultimamente tenho trabalhado 

estábulo este onde as vacas está quase na totalidade descornadas, mas há no 

entanto uns 5% que ainda não o estão e não minto dizin, em se dísser que duran- 

te menos de 1 ano tivemos cerca de 10 casos de feridas, tumores, infecções etec, 

etc. provocados precisamente por essa vacas não descornadas e tivemos até dois 

casos em que num deles a vaca que tinha sido ferida no úbere ficou somente a 

produzir de 3 tetas e outro caso que a vaca sendo tambem ferida no úbere proo“ 

vocou uma infecção que estando a vaca no 4º. mes de lactação teve que se secar 

por a sua produçãp baixAR muito acentuadamente. 

Não tenho portanto dúvidas sobre as vantagens da descorna, acrescento comn: 
o o o 

tudo que esta deve ser somente praticada nas femeas e a nascença. 

Évora, 10 de Agosto de 1971 

aaal fobê Asamunl, =5a , o 
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Confirmo que o tirocinante tomou parte activa nos 

trabalhos mencionados e mostrou sempre por eles o maior 

interesses. 

Évora, 10 de Agosto de 1971 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Depois de durante os 5 relatórios anteriíores me ter referido segundo me 

parece aos principais aspectos de selecção e funcionalismo de um estábulo lei- 

teiro quero agora em vias de terminar este relatório assentar alguns pontos 

fazendo um apanhado geral daquilo que JÉ foi dito e explicado mais promenori-o 

zadamente nos relsatórios anteriores. 

No meu relatório do mês de Março referime à idade adequada a que as novi- 

lhas devem ser cobertas pela primeira vez e cheguei & conclusão que a melhor 

idade era os 20 ou 21 meses de idade, idade esta na qual a novilha em questão 

devido aão seu desenvolvimento JÉ não sofre sob o aspecto de desenvolvimento 

/Ínaurlcíentoo 

Note-se que há casos em que devido a alimentações muito fortes e equíli- 

bradas consegue-se o desenvolvimento desejado mais cedo, ou pode dar-se o con- 

trário neste caso gerslmente devido à alíimentação dificiente. 

Durante o meu ostãgío tive oportunidade de confírmar a teoria que acabo 

de expor. Não há dúvida que a melhor idade é entre os 20 e 21 meses. 

Já me referi também em relatório anteríor ao interesse que tem os testes 
de reprodutores que aiíinda não se fahrtica no nosso peís mas que tiíve oportuni- 

dade de conhecer e tomar contacto durante a minha estadia na Alemanha. É evi- 

dente que to?%os os toiros que são escolhidos para testes não éê suficiente que 

sejam possuidores de um excelente fÍsico e beleza oatªtícn, apesar de estas 

qualidades vírem gerslmente associadas & uma boa produção nem sempre assim acon 

,&oco, tem portanto que olhar-se a prosiução da ascendência desse toiro se é fi- 

+4ho e neto quer pelo lado materno como paterno de bons animais de leite para 

que possa vir a transmitir com segurança bons caracteres leiteiros a seus des- 

cendente e por conseguinte usando este método a produção tem naturalmente que 

Évora 1971 Q«%%% 
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aumentar de geração pera geração. 

No relatório do mês de Maio referime à ordenha mecânica a única quanto a 

mim possÍível econorícamente de hoje em dia em estábulos de egrande dimensão 

apesar de ter as suas desvantagens em relação à ordenha manuale Quando me re- 

feri à ordenfibm de entrada na sala de ordenha e ao agrupamento das vacas por 

ordem de produção pude expliícar qual a razão que me levava a aconselhar isto 

que era o tempo que as vacas levam a comer o concentrado, é evidente que uma 

vace que dê 15 Kgs. de leite numa ordenha não deve ser ordenhada com uma outra 

vaca que dê 6 Kgse por exemplo porque a primeira tem que comer segundo tambem 

Ji me referi 5 Kgse de concentrado e a segunda bastan-lhe 3 Kgs. do mesmo con- 

centrado, orea isto origina ou desperdicio e tempo esperando que a primeira 

termine de comer ou se não se perde tempo & vaca não consegue comer todo o con- 

centrado o que origins alimentação dificiente e consequentemente baixa a produ- 

Q'Oo Y)rd. 



Durante o meu estágio tive oportunidade de pôr em prªtío[?gg&bdpôtodo e 

pude' ooservar um aumento de quase 2% na produção que em 1.000 tários 

que se tiravam nessa altura é importantee 

Já me referi tambem à importância que tem manter seÁpFKNBVQdiãBNÉÓààro 

de alimentação e posso tambem dar um exemplo que tive oportunidade de observar. 

O Grupo de vacas em questão estava a comer ensilsgem de mistura (avda - | 

cevada) notando porem que esta não devia chegar até ao prazo destinado e tendo 

semesdo sorgo que se encontrava em condições de cortar resolveu-se dar o sorg
o 

às vacas para poupar um pouco a ensiílagem notei que as vacas comiam l1indamente 

o sorgo apesar de fazerem bastante desperdicio, mas esta mudança originou um
a 

excitação tal nas vacas e uma percepiítação turbulenta para as majedouras que 

chegeu mesmo a haver casos de se ferirem algumas delas. Ora isto naturalmente 

CEVOT 

provoceu uma baixa na produçãõoe. 

D Tenho-me referido bastantes vezes durante estes relntoríoa na 1mportnncil 

que julgo ter a con”ormação de um úbere de uma vacãa. 

Pude observar na Alemanha que só este aspecto ocupa na selecção e por 

conseguinte na pontuação de uma vaca cerca de 50% o que me parece absolutamen- 

te justo e certo porque por muito boas dimensões que uma vaca possa ter por 

muito fina que seja por muíto bem irrigada que seja se não tíver um bom síbio 

onde possa converter e armazeWwar leite, orgção esse que comó- se sabe é o úbere 

pois não pode satisfazer na produção. 

Por último vou focar um assunto no qual falei no meu relatório de Julhos 

Vantagens da descorna numa estabulação livre. 

Quando digo estabulação livre não quer dizer que a descorna seja vanta- 

josa só neste caso. Simplesmente é este o caso que mehlor conheço e por isso 

posso fal-r até com um pouco de oxperienoín propriao 

Õ Jê referi que a descorna tem toda a vantagem em se pratícar nas fêmeas à 

nascensa porque sinda não vai afectar a sua produção. 

Não minto se disser que no estábulo onde ultimamente tenho trabslhado 

estábulo este onde as vacas está quase na totalidade descornadas, mas ná no 

entanto uns 5% que ainda não o estão e não minto dizén, em se disser que duran- 

te menos de 1 ano tivemos cerca de 10 casos de feridas, tumores, 1nfocçõe| ete. 

etc. provocados precisamente por essa vacas não descornsdas e tiívemos até dois 

casos em que num deles a v=ca que tínha sido ferida no úbere ficou somente a 

produzir de 3 tetas e outro caso que a vaca sendo tambem ferida no úbere pro- 

vocou uma infecção que estando a vaca no 4º. mês de lactação teve que se secar 

por a sua produção baixan muito acentuadamente. : 

Não tenho portanto dúvidas sobre as vanteagens da descorna, acrescento con: 

tudo que esta deve ser somente praticada nas fêmeas e &É nascençãe 

/7/ ó /àr' L/cwcg fivora, o de Agocto/dêlº'll
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Confirmo que o tirocinante tomou parte activa nos 

trabalhos mencionados e mostrou sempre por eles o maior 

interesse. 

Évora, 10 de Agosto de 1971 
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Depois de durante os 5 relatórios anteriíores me ter referido segundo me 
parece aos principais aspectos de selecção e funcionalismo de um estábulo lei=- 

teiro quero agora em vias de terminar este relatório assentar alguns pontos 

fazendo um apanhado geral daquilo que jâ foi dito e explicado mais promenori- 

zadamente nos relatórios anteriores. 

No meu relatório do mês de Março referime à idade adequada a que as novi- 

lhas devem ser cobertas pela primeira vez e cheguei & conclusão que a melhor 

idade era os 20 ou 21 meses de iídade, idade esta na qual a novilha em questão 

devido ao seu desenvolvimento jâ não sofre sob o aspecto de desenvolvimento 

flnsuficiente. 

Note-se que há casos em que devido a alimentações muito fortes e equili- 

bradas consegue-se o desenvolvimento desejado mais cedo, ou pode dar-se o con-" 

trário neste caso geralmente devido à alimentação dificiente. 

Durante o menu estêgio tive oportunidade de confiírmar a teoria que acabo 

de expor. Não há dúvida que a melhor idade é entre os 20 e 21 meses. 

Já me referi também em relatoório anterior ao interesse que tem os testes 

de reprodutores que aínda não se fabbtica no nosso país mas que tive oportuni- 

dade de conhecer e tomar contacto durante a minha estadia na Alemanha. É evi- 

dente que todos os toiros que são escolhidos para testes não é suficiente que 

sejam possuídores de um excelente fÍsico e beleza estêtica, apesar de estas 
qualidades vírem geralmente associadas a uma boa produção nem sempre assim acon 

—btece, tem portanto que olhar-se F produção da ascendência desse toiro se é fi- 

' 1ho e neto quer pelo lado materno como paterno de bons anímais de leite para 

que possa vir a transmitir com segurança bons caracteres leiteiros a seus des- 

cendente e por conseguinte usando este método a produção tem naturalmente que 

aumentar de geração para geração. 

No relatório do mês de Maio referime à ordenha mecânica a única quanto a 

mim possÍvel economicamente de hoje em dia em estâábulos de grande dimensão 

apesar de ter as suas desvantagens em relação à ordenha manuale Queando me re- 

feri à ordenfá”o0 de entrada na sala de ordenha e ao agrupamento das vacas por 

ordem de produção pude expliícar qual a razão que me levava a aconselhar isto 

que era o tempo que as vacas levam a comer o concentrado, é evidente que uma 

vacea que dê 15 Kgs. de leite numa ordenha não deve ser ordenhada com uma outra 

vaca que dê 6 Kgse por exemplo porque a prímeira tem que comer segundo tambem 

JÉ me referi 5 Kgse. de concentrado e a segunda bastan-lhe 3 Kgs. do mesmo con- 

centrado, ora isto origina ou desperdicio %e tempo esperando que a primeira 

termine de comer ou se não se perde tempo à vaca não consegue comer todo o con- 

centrado o que origina alimentação dificiente e consequentemente baixa a produ- 

ção. )Q%. 



Durante o meu estãgio tive oportunidade de pôr em prâtica todo e 

pude observar um aumento de quase 2% na produção que em 1.000 KÉ 

que se tiravam nessa altura ê importantee 

. Já me referi tambem a 1mportanc1a que tem manter sempreAanuummusgâueno 

de alimentação e posso tambem dar um exemplo que tíve oportunidade de observar. 

O Grupo de vacas em questão estava a comer ensilagem de mistura (avia - 

cevada) notando porem que esta não devia chegar até ao prazo destinado e tendo
 

semeado sorgo que se encontrava em coúdíções de cortar resolveu-se dar o sorgo 

às vacas para poupar um pouco a ensilagem noteií que as vacas comiam lindamente 

o sorgo apesar de fazerem bastante desperdicio, mas esta mudança originou uma 

excitação tal nas vacas e uma percepitação turbulenta para as majedouras que 

chegeu mesmo a haver casos de se ferirem algumas delas. Ora isto naturalmente 

provoceu uma baixa na produçãoe. 

"” Tenho-me referido bastantes vezes durante estes relatórios na 1mportanoia 

que julgo ter a conformação de um úbere de uma vacãa. 

Pude observar na Alemanha que só este aspecto ocupa na selecção e por 

conseguinte na pontuação de uma vaca cerca de 50% o que me parece absolutamen- 

te justo e certo porque por muito boas dimensões que uma vaca possa ter por 

muito fina que seja por muito bem irrigada que seja se não tiver um bom sÍbio 

onde possa converter e armazetar leite, orgão esse que comónse sabe é o úbere 

pois não pode satisfazer na produçãoe. 

Por último vou focar um assunto no qual faleií no meu relatório de Julhos 

Vantagens da descorna numa estabulação livre. 

Quando digo estabulação livre não quer dizer que a descorna seja vanta- 

josa só neste caso. Simplesmente é este o caso que mehlor conheço e por Íisso 

—posso falar até com um pouco de experiencía propríao 

Já referi que a descorna tem toda a vantagem em se pratícar nas fêmeas à 

nascensa porque ainda não vai afectar a sua produção. 

Não minto se disser que no estábulo onde ultimamente tenho trabalhado 

estábulo este onde as vacas está quase na totalidade descornadas, mas ná no 

entanto uns 5% que ainda não o estão e não mínto dizin,em se disser que duran- 

te menos de 1 ano tivemos cerca de 10 casos de feridas, tumores, 1nfocções etce. 

etc. provocados precísamente por essa vacas não descornadas e tívemos até dois 

casos em que num deles a vaca que tinha sido ferida no úbere ficou somente a 

produzir de 3 tetas e outro caso que a vaca sendo tambem ferida no úÚúbere pros- 

vocou uma infecção que estando a vaca no 4º,. mês de lactação teve que se secar 

por a sua produção baixAR muito acentuadamente. 

Não tenho portanto dúvidas sobre as vantagens da descorna, acrescento con: 

tudo que esta deve ser somente praticada nas fêmeas e á nascençãe 

:7/á7 fvora, 10 de Agosto de 1971 
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Confírmo que o tirocinante tomou parte activa nos 

trabalhos mencionados e mostrou sempre por eles o maior 

interesse. 

Évora, 10 de Agosto de 1971 
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qereteçer-sreçeçe+e António Maria Janeiro +=+m+=+s+=+e+e4s 

MANUEL JOÃO DE VASCONCELOS E SÁ GRAVE +=+=+= 

Pabe+o+etstererrerererepqorero+rerçerçerererererrotostzqtoro+çeçer 

11 de Junho de 1951 +s+s+s+e+o+eorerer+ore+e+eçeçs 

São Pedro +=+=+s+=s+=+=+=+2pe+e+a+ereçerçereçor 

Évora +=+=+e4+=+=s+=+o+açeoterr+ererersreçers+e+oeçre 

Joaquim Manuel Murteira Grave e de Haria Teresa de 

Matos Fernendes Vasconcelos de Sá Grave, concluíu no ano 

lectivo de mil novecentos e setenta e um o quinto e último 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

O FRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=4=+=4=+2+E+2+2+o+o+r2+Ooqo+e+ereçoreareçor+s 

;prmebIPEA4E LBAA IAIDAIA+IADAZA DAA IMIAZA+ s+[4[0O+EIDAÁADAÁA A EAA IAZ A 

+rpe+çe+epqetetetoeotsepçeqoquqeçetçe+erçererore+oqoq+ntoçeqço4<o+oçs 

Fepqçeprço+eçroroçopoe+oerçoererel<erçerer
o+ors+toerorqorol+<crter<ovqeroroç+s 

14 Setembro 1 H%.
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